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A' Jo venal dos Santos

—Bôa noite Condessa, disse-
lhe eu. beijando a dextra rosada
e pequenina.—Muito folgo em velo D.

,f.Rammi e, estirou-se lauguida-
f meíitè sobre um divan de negro
"^estofo. O salão, profusamente il-
Iluminado apresentava o aspecto

/•de um pagode oriental.!-
Reposteiros de faille negro,;

-com o monogiama do conde bor*
dado a prata, cabiam em falbalás
caprichosos e indolentes ! Gran-
des espelhos decrystal fiuissimo,
jaziam extacticos na grande mu-
dez dos incomprehendidos.

Ricos consolos de mogno, pe-j
jados de bibelots de biscuits e"1
terra-cotta, jarras de crystal so- [
noro, estatuetas de bronze byzan-!
tino, aéWovèiavam-se n'unia pro-
miscuidade de corese posições, j

Ao lad°> pend**'é'minoldura-j
do em fiuissimo passe &affout,.-ql
retrato de D. Luiz de Cèspedes, í
o dono do solar e, marido da .sug-j
gestiva Condessa. '-''' 

Lia-se %ui sua fronte, os oi-
si tenta janeiros passados entre o

clangor bellicoso das batalhas,
•travadas entre a plebe e a aristo-
cracia.

Viuvo ha muitos annos, ar-
rastaudo só, completamente só,
essa vida rheumatica da velhice ;
vio um dia essa creanca ideal com

dJÜp

quem casará ha um anno, reali-
sando o perigoso consórcio, do
inverno com a primavera !

Coijâessa, tinha approxi-
lente dezoito annos, era
dessa belleza que arrebata!

eo rosto era. alvo, como o
ranço lyrio dos vallados.

Seos olhos de azeviche, im-
pregnados de volúpia, brilhavam
como pedaços de onix encrusta-
dos em calcedonias.

Longa cabelleira negra orna-
va esse rosto encantador.

Seo porte airoso, attestava.fi-
dalgamente a sua hierarchia.

-r-Venho saber Condessa 6
motivo de seo chamado.

Em primeiro lugar, agra-
^co-lhe im mansamente a sua
rtójitualidade.^Completa-se ama-
rSjra um anno do meo feliz con-
sòrcio ; Luiz," meo adorado mari-
do foi pessoalmente convidar os
nobres dos solares visinhos para
festejarmos essa data, mas... para
essa festa tfruma nota verdadei-
ramentejiqp, é-.quej; o gjaudei
cha mar. »# . ;'Ç —As^dbs ordens 

"Condessa.

—Depjo que D. Ramon es-
creva mi|| .baldada, onde*cada let-
tra, cad^,* verso, cada 'estrophe

contenha um èpoema de amor á
meo nijiido.

^Bfe^Hi Co*Wessa — disse le-
vautkirrfo-nie,—volto para minha
herdade e, é impossível que n'-
aquelle retiro saudoso as musas
não accudam-me, para em estro-
phes singellas, cantar a stra bel-
leza e ao marido feliz...

Não. Quero vel-o escrever
e, volveo-me os olhos carinhosa-1
mente — na minha câmara tem
todos os accessorios para esse
fim. Vamos.—Machiualmente a
fui seguindo.

Filtramos em sua alcova,
quanto luxo! quanta riqueza !

: Um perfume irritante e provoca-
dor, atordoava-me os sentidos.

No centro, um grande corti-
; nado bordado a ouro, velava o tha-
lamo nup:ial.'Sentei-me em uma poltrona,
juucto da secretaria que aguar-
dava-me.

Ella... n'essa indolência de
mulher formosa, recostou-se so-
bre o leito.

Profundo silencio!
Apenas ouvia-se o arfar dos

seios da Condessa. -»  - .

Quando porem, no momento
propicio ia imprimir no papel a
primeira estrophe, notei a falta
de tinta ou lápis.

—Mas... a tinta Condessa ?
—Vem busçal-a, disse-me ei-

Ia apresentando os lábios.
Thiago Peixoto.

TÍSà

Glausíral
Quiz a estamenha enregelar-mea intensa
Febre d 'aquelle olhar que eu tanto amava;
Loucura atroz : não ha cilicio ou clava
Que a uma alma que ama a não amar con-

[vença.

Ali ! quanta vez com a alma triste e es-
[crava

Cahi de joelhos n'uma prece immensa,
Julgando orar ao deus da minha crença,
Quando era o nome delta que eu rezava. ,

Pude em seus olhos ter o ceu completo,
E a bíblia em ti, 6 seios mornos, iel-a ;
E ao enclaustrar o Amor na Prece, inquie-

[to,

Como um plumtasma dentro de uma es-
[trella,

Faltou-me Deus, porque era o meu aficclo
Puríssimo demais para esquecel-a.

1S97.
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Innivep^ario
*$&££'! ,

Correia,
asneira de fa- .

ultima e i encorujado e sorumbatico, di
que a no-! \ç\ 110 meu cautiuho, paroc.

í4*ü*í melhor de escândalo ? ) e, até, de
:-<-—: chufa, nào saber dançal-a.

De chufa principalmente ;
# mesmo porque o sorriso irônico

fica muito bem nos lábios dos
, dançadores ( masculinos ), dando

i a estes uns ares de caturras e de
| bestas. .

Em um baile do Coritibano
imaginem os nossos bons leitores e ' estava eu acautoado, triste, n'um

mm caras leitoras^ o sym^ÚrrçoUo- angul0 niei0 eSCUTO do Salão no-cadinho, conhecem ?... o L. Correia, nos-i • . _,
so Chefe, cahiu na grande asneira de fa-I bre> apreciando a celebre... E,
zer 2;, annos, na Quinta-feira
consentir, ainda para seu mal,
ticia se espalhasse, o que der, o seguinte -, _• •_ ^
resultado ! °,Ja referido poeta : « Que

Cahiu-lhe em casa, á noite, uma hor- ! p'ra entristecer !...»
da de engrossadores, a pretexto de sau- De facto, quem me visse,ciai-o, e.... nao lhes conto nada.... ' . - .'

Foi tudo raso; Comes e Bebes, os ma- | 
<lne me estava ptingllldo alguma

landros queriam, a todo o transe, fazer ; dor.
uma liquidação (o que não conseguiram);; O R. P. dançava, Sensual edepois, entendendo que era pouco, nm- ! y ,
darain-se da mesa para a salla e castiga- , elegantemeilte,COm maestria de...
ram as moças a seu hei-prazer, isto ê, 

' maestro... De repente, por acaso,
cantando tocando e dançando. ! lança-me elle um olhar e se ap-Mas é bem feito para que ninguém se rlembre mais de fazer annos e ficar em ca-;Prcxlllla de mim com ° respec-
sa; quem o tal fizer está sujeito á só des- j tivo par. «O que está fazendo ahi
cançar as 2 horas ria madrugada, como
aconteceu ao nosso homem.

Não vão agora pensar que lá estive-
, oGas..., 0TI1..., o Leop...,
Luc..., o Bi..., o Peix„., o

falia da celeberrima, só se sente salão, depois do baile extincto-
pulsar o coração de amor a ceie- Luva em que de mulher a graçabenima... ;j~«i :..«... _. ¦<• 1

Ainda não disse tudo. E' mo-
| tivo de serio reparo ( não diria

™

, diria

ideal presinto, na fina contexturíj
esguia e adelgaçada.

Rescende a cravo branco, á
rosa avermelhada... e entre as
exhalações cks lyrios, do jacin-tho, salienta-se, do odor difemi-
na, o indistiucto almiscar, que é
da carne a essência sublimada.' Quan tornais eu aspiro essa
fragraucia1 rãfff, mais me pareceser aquellaJ«^HPiada um vaso
japonez deÇorcílHÇia clara, don-
de houves*m tirado as flores
pérfumosas^deixando a rica jar-ra apenas iufregnada dos aromas
subtis de gira-sóes e rosas....

Y. G.

iam o Ni
o Pó..., o
l'p..., etc.

Sapo Netto.

Farpas
A gente é, ás vezes, victima

de paulificaçòes tão terríveis, quedão ímpetos de mandar para o
diabo o cacete...

Como, porem, o viver em so-
ciedade impõe-nos deveres reci-
procos, em virtude dos quaes ha-
vemos que ser tolerantes ainda
para com os maiores pãos, — não
lia remédio senão soffrei-os com
resignação.

Ora, como sabem os leitores,
a polka militar,—a celebre, quea um poeta inspirou uns bellos
versos, que foram publicados
n'este periódico—é a polka da
moda.

E como tudo que é da moda
é, de preferencia,usado, adoptado,!
batido, oecupado, commentado,!
amado, até que d'ella saia,—hoje!
só se dança a celeberrima, só se! aquella luva adiada'no^ès

tão macambuzio ?» pergunta-me
elle. E ella : «O senhor não sabe
dançar a polka miiitar ? »—Nem
a civil, minha senhora.

A' minha resposta, o R. P.
se espaventa e, admirado e estu-
pefacto, brada:

—Não sabe ?... E acerescenta
senteuciosaménte : Pois a polkamilitar é a polka que exige
menas sciencia...

E sorria, sorria, sorria, com
aquelle sorrir de que falei acima ;e parecia, n'esse momento, quese lhe notava um extranho ac-
cressimo auriçular...

Então a dama, desconfiando
talvez da pàiilificação do R...,
çonvidou-oá continuação da pol-ka. E eu pude respirar, ficando
só, acautoado lá n'um angulo
meio escuro do salão, a meditar
sobre a celeberrima...

Epaminondas.

Aromas
A' M. D. S.'"em um perfume extranho

Çimaniío, remando...
A' Henrique Jouve

Silencio e muito segredo
Que é grave o que vou contar :
Façanhas de amor!,.. Que medo \
Poesias !. . Sonhos de luar.

O Jouvc, aquelle damnado,
Isto é serio e sem igual,
Anda todo apaixonado
De uma nota musical.

Eessa paixão—vejam só ! —
E' tão grande que o pinante
Está compondo um rondo,

Todo catita e liró,
Em que a nota dominante
E' o repiteco do dó...

Secreta..

O Professor

Éramos uns oito ou dez.
Dávamos a nossa: licção em

classe, constando ella de leitura
de trechos dos Autores Clássicos,
lidos por cada um de nós.

O professor, o velho Braz,
muito serio, baixinho, extrema-
mente gordo, sentado na sua ca-
deira em frente a grande mesa
quedava-lhe por cima dos hom-
bros, r.compauhava-nos na leitura

erto I com o volume entre as mãos, ora
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Hrando-lhe a folha, ora comgin-
!o o alumno que errava, ora or-

fdenando com sua voz de baixo

jíprofuudo:—Adiante.
Muito respeitado pela rapa-

ziada toda, mas por um respeito
que mais se approximava do me-
do, o velho Braz impunha-se aos
discípulos, como .um homem ris-
pido, rigoroso cumpridor dos seus
deveres c ch&aifflb mesmo a ser
brutal quaujy-eueolerisado.

Em certafoccasiãõ, um rapaz,
novo ainda íio collegio e que pas-
sava por engraçado' quiz divertir-
se com elle.

Eis como o caso passou-se.
O velho Braz d?pois de o a

gttir por varias vezes, sobrei
corpo humano, perguntou-lhe :#,

—Qual é o seu órgão visual
—E' o olho do.... — responde

sorrindo maliciosamente, o en-
graçado.

O professor como que impei-,
lido p3r uma mola, levantou-se, |
e a sua voz retutubou pelo colle-,
gio fazendo a rapaziada tremer: [

—O que ? ! Como diz ?!
E o alüínhoque por essa não

esperava, todo medroso e euco-
lindo, respondeu, com uma voz
que mal se percebeo :

—O... o olho... do... do... ros-
tD!

Coitado ! nunca mais se lem-
brou de faz :r pilhérias cnn o ve-
lho Braz, e com certeza, isio não
lhe é infiel a memória, ainda te-
rá recordação do castigo que sof-
f reu por causa do olho do.... rosto.

(Continua)
Sylvio Paraná.

Çrarçer momentâneo
¦Quando casualmente eu fito o Armamento

Em .íoites de luar,
Esqueço o meu pezar, esqueço o meu tor-

[mento,
E conieço a cantar

Uma doce canção que outr'ora com Corina
Eu contente cantava

Emquanto a lua bella, plácida e divina
Pelo «io deslizíva...

E me recordo então do men feliz passado,
Passado tão d i toso !

E ainda penso ouvir o canto modulado
Daquelle anjo formoso.

Aquella voz suave, doce e enternecida
Que me alegrava outriora. .

De minh'amante bella, casta eestrerneci-
[da

A meiga voz sonora.

Mas quando a lua vai nas nuvens se es-
condendo

E a terra fica escura,
i Sinto no peito meu o coração gemendo

Ií volta-me a tortura !
Adoi.pho Werneck.

Typ°$ Çopulareg

I. TRAQUE

II
E' o inimigo das noites de

Inío Antônio, S. João e S. Pe-

;A sua nevrose é de tal forma
excessiva que tem logo um ac-
cesso mental, quando nessas tra-
diccionaes noites, ouve a meni-
nada alegre exclamar em roda
da fogueira:

— Me dê um traque, Luiz! O
meo negou! Estes traques não
prestam ! São do anno passado !

Então o velho Traque para
não dar fé nessas creançãs estu-
pidas e malcriadas, ou não sae
de casa ou vae queixar-se ao Os-
ternack...

Contemporâneo do João da
Fausta, não lia quem não conhe-
ça o Ignacio, cavalgando á meia
rédea soberbo ginete, prateado,
garboso como um S. Jorge, ca-
valleiro como um Jockey...

No tempo da raia do Previsto
foi excellente corredor de car-
reira companheiro do Adãosinho,
Maneco do Veraya e Lucianinho
do Caju.rú...

Até hoje exerce o espinhoso
e elevado cargo de Alcaide Mór
da Justiça d'El-rei...

Com o.curso completo de of-
ficialato dei Justitia Estatus, é o
unico que conhece os cantos do
Paraná e o primeiro que an notou
o Regimento...

O Billo, que tudo envenena,
| contou-me ha tempos uma que
nunca me esqueceo.

Eis o caso:
— Ignacio, pergunta o Billo,

você sempre que pas»sa certidão
de qualquer intimação, não per-
dôa o supra nem o retro. Porque?
O que é supra ?

Ora ! O Sr. está caçoando
commigo! Ha vinte annos que
eu faço este serviço e até hoje
não encontrei quem me fizesse
tal pergunta!—Pois então melhor, redar-
gue o Billo, vamos lá, o que é
supra ?

—Supra... supra... pois supra
quer dizer um serviço bem feito,
á contento do juiz e das partes !!

Muito bem, logo vi que
você não é de brincadeira, tor-
nou o Billo á custo contendo o
riso.

E retro, vamos, e retro i ^
Ah ! Isto já é coisa muito dif-

ferente, responde o Ignacio agora
já mais encorajadj... retro quer
dizer medida mais urgente e
mais energe sob pena de re-
velia !!...

Eis porque sempre que eu-
contro o Ignacio, lembro-me do
Billo e sobre tudo das noites de
Santo Antônio, S. João e S.
Pedro...

L. Cândido.

Folhinhas
Rimas à malho

O Lóló todo elegante
tão pedante,

Na walsinha militar
Fez tantas asneiras, tantas,

quantas ? !!
Que até a Lálá fez chorar.

Tem tanta queda p'ra dança
pois não cansa.

De tanto tomar licções...
Coitado do meo Chiquito

piriquito,
Piriquito dos salões!

Na minha rima trabalho
e no malho,

Has de sempre entrar; olé !
Gostos da marcha da Ayda

tãoqueridi,
Que te faz chorar até.

nk\\]ofermoso de louras trancas,
Até mais logo doce Yáyá !
Nova violeta tenho guardada,

Novo decotte, tem a Lálá.»
ESTIGARRIBIA.
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JianternetajL.
Em o numero passado d'<9

Sapo fez sua estreia litteraria o
distineto moço B. Nicoláo dos
Santos. E' mais um voluntário
que acaba de se arregimentar á
semelhança dos cavalheiros me-
dievos—nas rareadas fileiras dos
incomprehendidos a fim de que-brar, não lanças, mas penuas,nas cruzadas glorificantes, nas
luctas incruentas travadas em
prol do Aperfeiçoamento, em lou-
vor a serena Arte, em honra das
grandes e magnânimas Idéias.
Epara essa nobre campanha traz
o joven estreante o poderoso con-
tingente de uma verdadeira alma
de artista, o valioso concurso de
um invejável talento retempe-
rado e desenvolvido por sadias
leituras. ,

Não ha, em toda a nossa Capi-,
tal, quem não conheça B. Nico-:
láo dos Santos porque também
nâo ha quem não sentisse o pra-zer de ouvil-o, quando — musico
emérito— arranca ao piano, vio-
lino ou mandolim, accordes divi-
naes que trazem todo o soberbo
cunho de sua alma de Eleito.

A' sua fama de musico vae
juntar-se agora a de litterato. No
entanto, isso ja poderia ter sue-
cedido, pois que ha muito B. Ni-
coláo dos Santos entrega ao pa-
pel as suas locubrações de poeta, j
os seus devaneios de moço. Fez !
seus primeiros ensaios em com-.!
panhia de Euclides Bandeira e
Carlos Raposo que, mais arroja-
dos ou imprevidentes, atiraram-
se ousadamente a Imprensa, re-
servando-se elle para dar esse
passo somente quando tivesse a
certeza de não tropejar nas urzes
do caminho.

E procedeu sensatamente !...
Contudo, se ainda encontrar

urzes na estrada luminosa quevae palmilhar que estas, sob seus
pés, se transformem em flores,
em muitas flores.

Eis o que, ao distineto para-naeuse, sinceramente deseja oi
seu confrade e admirador I

Max. í

trazer-me a suavisação do Teu balsamo. J
Quero afungentar de mimo azorragueaii; ;te presetitimento de que a górgotia da 

'

minha sogra adevinhe que estou-lhe rou-
bando, em as horas doces, silentes ( ali,
si fossem eternas ! ) em que ella tuali-j
gnamente, o diabólico gazophylácio de
suas inauditas revelações. Ali, Mae dos ;
cruciados dae-, Sogras, eu te invoco por- !
que foste a única filha de Eva que não
foi sogra ! Permitte que minha sogra ja- 

'
mais venha a descobrir que, por meio de I

j uma chave falsa arrombo todas as noites !
o seu bahú-para ler esses commentarios

| mysteriosos que causam em mim a feral
i sensação de vallas de cemitério recém-

, abertas. Permitte, finalmente, que ella
| ignore eternamente que desse alfarrábio

j sebento vou d'ora avante transcrever pa-ra ei 0_ Sapo » o registro de espantosos
factosje espalhafactantes oceítrrencias que

; a nossa Sociedade cala, porem que são
por ella commentados horrorosamente.

1
.. Lagrimas. Velhice de lagrimas tem

sido esta minha, participando" das tortul
ras que soffre a minha filha depois q-Jlcasou com o patife do meu genro, ctraEt
desavergonhismo é tal, que ha 8 anno™l está descançadamente a comer as sopas |da minha mera, não obstante eu, todos

, os dias arrumar-lhe os podres na rua e
i os chinellos no lombo. «gí

—Muito bem feito, gritou o Chagas-P'ra outra vez coma menos pês de mole
quês...

Deixei-os altercando e... safei-me
Cruzes ! Na escada ( que caiporismo ¦ )escorreguei e esborracharia o nariz si nãofosse o nho Luiz Cândido que me aparou
na queda.—Isto é arte do filho do Wanderley
que poz esta escada aqui de attravessadò
e apagou a luz... ;.-¦•— Caolho de..., aquelle diabo, res-íiuinguei. Até mais vêr, nho Luiz. Deos
lhe pague. . V

Quando pilhei-me jia rua dei três es-
pinos d»alegria. Como*» e.am S horas
da noite fui até a padà^l*e. fronte com-
prar uns biscoitos p'raj»lr para os net-
tinhos, os quaes em má'rfora foram filhos
d 'a 

juelle rabúdo do meu genro.Na passagein.poiem, reparei que achapellana dos nlfôs Eugênio (Uiiiiiarães
& Companhia, í&á nova em folha, cau-sou-me tão agraMvel impressão a ordem
1° bom sorti'MÍPo d'aquelle estabeleci-

fito, 

que uãojpude resistir á teimosia
acolhe comprei um guarda-chuva com
ào dè fer-ígí que muito me ha de ser-

^ principalmente para deixar em bifes
õ.-CDstãdo do tratante do meu genro.

j _ Um passeio. Sahi tres-ant'hontem dis-
[ farçar as maguas por esta nossa Curity-

j ba. Na rua Quinze esbarrei nas penas de
; um latagão de feições estuasas, preto co-¦ mo azeviche o que, com voz melliflua
(contraste ! ) me disse :

; —Do coração aja.smiuado de vossa au-' gusta e digníssima individualidade, es- jpero algum óbulo porá as instituições
I pias d'esta Capital.

E me entregou um papelucho. Puz os i
,: óculos e ali mesmo encostada na esquina '

\ do velho coelho Poeta, comecei a lêl-o,
na supposíção de que fosse alguma biblia'
porem vi que era um « Relatório do Club
Modelo».. Relatório!... Cos mil dianhos,
uni relatório em linguagem de negrolo-
gio, um atilem gettuif eshodegaclo das de-
nominações que tem tido o dito Fronton
ou Club Modelo. Benzj-me três vezes,
antes de ler o nome do dignatario do dito

E que tal a eudemoninhada sogra !Pobre martyr, muito mais que d próprioM. Lima sou eu. Prometto, aqui paranós, continuar a roubar as notas davelha. Até Domingo que vem, leitoresd' O Sapo.
SCAMANDEÓNYMDS.

Yísítas

0 $raÍienl|o (ía j\fínha gorira
Senhora dos Afilie tos,- eterna redem-

ptora dos que sofTrem no Desespero, vem

relatório. Turibio... bio ! Abreiiuncio .
Que nome arripinicaao, credo !

Depis entrei no ., Club Curitybano »
afim de cobrar umas coutas de engomma-
ções de roupas de diversos. Antes r.ão
entrasse, porque lá deparei com um mo-
cinho de cabelleira, cuja presença espe-
ctral me deu uo gottov Em me vendo
com o referido papelório na mão, correu
para mim, dizendo sussurrantemente :te Deixe ver, nha Q.iiteria, .deixe ver, » e
ia me comendo viva si um*o'i?tro mocinho
uão interviesse :

—Deixa d 'isso Pereira da Sé, fica mar,-
so. Respeita a essa senhora porque é di-
gna... j

Porem não ponde continuar porqueI começou a tossir, a tossir n'mu desespe- !

j 
ro de phtysico. Corri para salval-o, mes-

I mo porque salvando-o salvava também omeu cobrinho de eugommacão de uns
peitos de camisa, mas elle afinal cessou—Não foi nada, nha Quiteria, apenasvns pés de moleques que iam me eno-as-
gando, disse-me. s

—Dè graças, seu P/ésão, a mim re-torqui-lhe.

«O Debate»— que se publicaem Cuyabá, ( Matto Grosso ), I
anuo, u. 49. Semanário.

«0 Cysae»— anno I, n. I, des-
te jornal dé pequeno formato quevem de apparecer na cidade de
Antonina, sob a redacção do jo-ven Izidoro C. Pinto.

« O Vigia » — Primeiro n. do
mignon Vigia, esperamos o 2.c
numero...

_ «0 Grito do Povo»—o n. 6 do
primeiro trimestre, publicado na
cidade cie Ubá (Minas)!

Na sua primeira pagina apre-
senta o nosso tão querido pavi-lhãn, em commemoração ao dia

j 15 de Novembro. -.'¦ ;! '¦ ' 
,

j «A Folha Nova» -II n., auuô
il. Jornal que surge. na. legenda-
(ria Lapa. - -: " '

«0 Progresso».-vdo Rio Gran-
de do Norte.

«A Violeta» — In. da peque-nina Violeta, de Amargosa (Ba-hia).
Continue sempre a nos pro-cionartao doce aroma.
Gratos retribuímos.


